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SUrçA, II (U P) - As I pelotão, e o padre Dilli, de-

primeiras informações che- I pois Je pronuncíae umH 'bre- -

.

,

gadas I á fronteira com deta- ve prece, retirou-se. O con- Da "GatetIJ deOuro F·;'n.o'" J o era.gfie'onaJ ór,io de ,p01l0
t

sulmi'l�ei:ro, 'I' lteriioJi�en.·��.s
lhes sobre a execução dos denado - que por concessão Ira.nSiCrellemOs O 'noll&;o ."""�"O, pubJ'l�.,s.tla na ediçio fIJ" -S��o ,

....'i'll.
ex-lugar-tenentes de Musso- especial de Mussolini não foi .... �JI:."" ... g....

•
-

, " , . , .

Iini, realizada ria manhã de fuailado pelas costas - ne-
fi:. 46"''''14, ue ...e J"neif'o 'de' 1'944 : do B��tli"

ontem, dão conta de que o gou-se a. ter uma venda se

ultimo a ser fuzilado foi o bre os olhos. Parecia confor
aonde Ciano, depois de Bono, mado com a sorte. Fitava
1 )areschi, Gottardi e Mari-! fixamente' as

I
armas aponta-

nelli. das para o seu corpo. Os do-
.

I
ze milicianos receberan or-

Precisamente ás 9 horas, dern de atirar.. O corpo de
um caminhão militar saiu da Ciano baqueou varado pelas
penitenciaria Selvío,: em Ve- balas. O major caminhou até
rona, levando Ciano a um onde. se achava Q cadaVer.
ponto solitário nas proximi- Exàrntnou e exclamou; -
dades da cidade onde estava .Fez-se justiça»,. <Viva' ii
f�rmado um, pelotão de mili- Ouce»L Na madrugada de domingo passado, 2

dOI' Em todas essas atividades revelou sempre
cianos carrusas-negras. , O corpo do ex-ministro de corrente, faleceu nesta cidade o Senhor Belmiro a lealdade e á firmeza de caráter que constí-

Relações Exteriores foi trans- Antonio de Oliveira, velho ourofinense,
.

cuia tuiram timbre de sua personalidade,O genro de Mussolini, ter- 1 d d d
rivelmente pálido, tratava

a a o imedíatamente, cemo, honradez e cuia bondade o tornaram, durante
sucedeu com 0S outros qua- b 1 'd d I

calças pretas e uma camisa
tro executados antertormen- uwa em onga existencia. um crc a ão estima-

.

branca, e .previamente, na do por todos e por todos respeitado,
,

prisãc, confessára e comun-
te.

,
' Pautando sua conduta -.em todas as fases O sr, Belmiro Antonio de Oliveira nasceu

gara corn o padre domínica- ,Sabe-se, que ,0 çadaver de em Ouro Fii10 no dia 9' de 'Maio de 1865, vistas e conscritos e. (JS

no, Dicnísio Dilli, ::jue o �I�n? sera enViado. para o de sua vida pela: pratica de, todas as virtudes ,
. '.' ...., .. soldados, reservistes �e

acompanhou 'ate' o lugar do' Ja,zlg.o, de sua f�mIlla, em cristãs tinha a distinzuil-o, mesmo dentre os Era V1UVO da exma. sra. . O, Mariana de
1" "Il,. . t

'

.., '"

L '

1 , e> . B '01" d
'

.
"

filhos: O e '" ca egonl!S, que,
fuzilamento, t" 'VQfn?, onde e�t.a sepultado mais justos, dentre-os bons, a sua bondade sem a�o_s, _w,elr� e el�a os s�gu,mtes, \ os,

..

r,
embora não sendo ça ..

� ,seu plal, o,: al{tur�nte Cons!!' pCar a sua 'conduta imp'ecavel. portador Aue eralJoao ete Oltvetra, advog,ado re31dente em Santa
. d 't'

.

". f' ·.1L...�
As 9ho "S e 15< m'n'ut s Itanz<il Ciano d

'

'd d
' '1

C' O M
' OI"

.

d' sa os sus entam lli\)'1S.
ra \.' l' o •.

.

" e- uma .<:<=>renl.1 a e �em 11'ml'tps role um p<:pl'rl'to atanm�: ,I afia l1velra, casa a com o sr,
d

'

1"'" - _. l; • -, � -� � •

'. '

.

' o qua apreientem:�'-
. �18no descel! do e��inhão: _0 �onde Cano, embora esclarecido de justiça dotado de um sentimento AntonIO Gomes Carvalho FIlho, D, Ana de 011-

'd-
.'

R ".' '

.

C· �

Juntamente com Dllh, e fOI nao tivesse qualquer paren- "
-.

d J
/ 'D' A 'I ti ao de e�lstr(J lVR

até o posto es€olh1de, onde tescd com a familra real, de ordem, de disciplina e de prQfundo respeito' ve�ai c,asa da cOo1r:n ? srf,_'llose omm,gues VI a
de Nascimentg- e-fet't'f..'"

o maior q'J'e comandava. o fôra cOl'ldecorado com o co- á.s ,leis e ás· autoríddcles constituídas,·
.

e
,

e �lfO e ,lvelra 'I, 10, comerCIante e, pro- do anteriorítlen{e a$ SttIS.

pelotão de fuzilamento leu lar da Santa Annunziata. o
. h �oi assim o Senh�r Belmiro Antonio de pne�ano .nesta c�dade �, representànte de ,dl ver� 'convocações;

a sentença de mOrte, Os que.o torneu primo do rei. OlIveIra uma fonte luml110sa de bons exemplos ,sos Jorn�ls do RI? e- Sao. plaulo,
. ,II _. Os soIdadtJ-s'miiicianos, em posição de Consequentemente, eSta é'a

e de, bons co,nseH)os e. imensame.nt"e benefi.ca _

a neto,o.elxa o e.xtl.nto mUitos netos e um bIS-I res'ervl'st'.:s. de 3"' ntO.'.t......_,sentido, bradaram «Viva ii primeira ver que na Italia ..

_

, a. ..•.""

. Duce�, quando o maior ter- é fuzilado um primo do mo- sua mfluencla ?OS meIOS em que tmha proleçao.
.... .'..'

.. ! <rorias e conscritOS-(q��
.

ml'nou 8, leitura, .

l11:!rca. a sua personalidade. A «Ga.::.cta de OUfO Fmo» esteve presente o
"' f d 'd· .../ ' ,

l'
,

d satIS azen o as 001'1· 1

Com essas virtudes invulgares de bom ci-
as cenmomas re �gl(?sa�, ,� seu enterramento" - d·'.. r.;.:"

.

_
.

'. .

'

�
bem como levou a fanufta enlutada os protestos I çoes.

o ll.em
. s�l.am���=�� dadao, o extmto atravessou as mais graves e

dr ,f d�' .... d f conslderaóos mobÜlzJ:-
complicadas situações políticas do municipio,

o seu r��o. un o r::esar e, nest� enseJo� e azer, veis. '\41.-
sem jamais se deixar. levar pela paixão ou pelo

este regls�ro espeCial, Teltcra esses P10testOS de.! ""

.

,

odio, sentimentos esses que soem deturpar e
condolenclas, ,;tfll.iHllUIllIIIlIIBIIi,iuIIHiI•.a•••

Nesta hora' rr,ue e:-t"m-o� I d' dE' bb�it:rar os espíritos �.enos avisados contra as
* ,. ",' Rol.at.·vmmante I···tllnt,�

.... ::: <A ::: gra e ca a um, a. cada palxoes de ordem polItIca. � U Iii II GII� .,

vivendo, não há lugar para um cabe um encargo diver� , é 't i t
os C0rt0dismos, as fugas, as se e n�cessál:io, Há, os Que � O _;eu espi�ito �le dici�Nn�" �e, de�idiâo ! Homenagem post&ll�a. OS ex reI oS' � �az.s as

abstenções' O Brasil está partem para os campos de respeIto as autOrIdades >CQnstltUldas, SI fOI uma O aviador ourofinense Bruno rvlauricio de Declara..o, ':'H�tnejnpenhado numa guerra de bat,alha e. esses dão o berq auceola de respeito para' seu nome impoluto, Carvalho, cadete da FAB que se achava em
vida ou morte, que. envolve maIs precIoso que, t�os, ,est �custou";lhe outras Vezes contrariedades e mesll)o OLtl'O Fin'o pr"esto" sl'gn" l'fl'ca'tl'V�"" nlomenag"'m entrévista-já i�·
os destinos do seu povo, os ces dao a s\la propna vida, ' '. -, d d 1 d d í...., _

<li.
.

o '"
.'

. ,.

seus P'ro'pt'l'OS destl'nos de' -, , prelUlzoS n80 SOo e or em mora. como e _cr em po/stuma aÓ' inesquecivel extinto Assin1 foi que prensa, O; $r.
dao-se a &1 mesmos; haos!' . "" , ,

.
.

l
•

'.

nação. e os destinos da que, nas retaguardas dão d ecOnomlCl:i,
"..

..

.

sobrev�ando a casa; il,meratia, espargiu flores HenryStlmson,
civilisação mesma, Nes�a traba,lho: o �eu �sforço e re- '

,

A revoluçao de 1930 e_?controu-o no, cargo sobre o morto querido, rumando em seguida pa-j. '.
;.
.,

"".
conjuntura não pode' haver

���cla ,as �omodldades. pra; I de c?leto: federal,: ele nao compf6e.ndIa· um I ta 'Sã:ó ''P,gulo, on:d� é loc�liza,do na Base Aérea, As" :pe��as ,,��,�Ü
lugar para as neutralidades

z'!. e ha, Ln.alrneAte, os que.' funciOnano d.a Umao ao lado dO,s que se leva,n- j
. .

- "m�r"&""4S ,

complacentes ou displicentes, dao parte do q�e, recolhe:n tavam de armas em punho tIvessem ou nao .. • iii
Antes mesmo de ter o nosso dos bens matertalS da eXI&!, .' \ '.

país entrado na guerra, tência,
.

motIVOS para tanto, . ?. WASHINGTOt\f"'(tJ"p>r�
não háviB lugar para a neu-

, ,�,. E;ssa sua, atitude- de rigorosa campreensão O Monse�hor Teophilo Guimarães" notavet O secfetario da Guerra, 'Sr"

traliclade. porque não pode- EX1$tem, porem, ,tnf,ells- ! dos deveres de servidor do Estaqo fez com :que orm;nuento do ilustrado clero mineiro, 'assistiu I Henry Stimson, fà.18l'lde na

i
.'

1 't' d mente os que, ao mves de '

f d d -
'.,

I t 'f'
,

I'
, .'. f' d d ...

r a eXIstir ta atl.u e c en-
d t.' <l E' _

� ele fosse a asta· o· O. cargo, mJustrça que o ao mor o com os o ICIOS re IgIOSOS, pOIS que o con erencla conee I. a &1').8

t o di eito e o crime De ar, Ifam, sses,sao o� que ',. Bel' dOI'" dI' d d
.

d S
.

'1' ·d·..·re r »,.

d' d' preclaro presidente Vatgas reparou anos depois sr. . rmro e . Ivelra, a rman a e' O. -an- Joma Istas, a mlt1U' que as

pois da dedaração de guerra arrancam a esgraça da C8-
,

' .

i "

.' I i.' S
'.

f
. ,.

.

"d' d/perdas da arma aêrea l'lOfUt"

do Brasil, uma tal altitude lamidade coletiva da guerra tremtegrandO
O sr. Belmiro de OlIveira no cargo I

Lsslmo acramento, 01 uma VIa consagra a a ," ., - ..l
, .

I
' .

f
.

I d
'

d'
, '- ameru.;ana nas .. mculst>es IU�

seria mais do que }sto: co�is. os proveito: excepcíon�is de Coletor Fe�eral, no .. qual foi apo�entad? I greJa, num ormoso exemp o e vlrtu es Cristas,
terça fei.ra, sObr�

•.",ol.R�t�
..
�

tituiria um ato de
.

traição que a pa� nao lhes da�la Esse ato ?O Governo Federa� f?I pr�tlc�do GontinC6a na 2"', página) foram ele,vadas, .,�porem JIl-
â patria. A guerra exige um � fonte _estes hacr?s reSide

I
em cons�quenêl� d� pr�c<;:sso a?rnmIitratlvo l�s_1 sou que�ítcaram am�.lam�.•.�PesafçOa!oÇodteo�Oadl'osuoinSaelemPaerntitCoi� lustamentcfl?8S dlflCuldddoes tatuado, no'·quaI fICOU demonstrada a honradez _I"'" "7T GaL!

7

icl - camPledn:l9da� petJ. �:C�?S�.�l'qu O con Ito acarreta, S
; f

' "

f i-I 'd- d rave �no cau�al!0-. sReeB!'·
.. humanos, morais e economi- detentores dos m.eios de aten-, do v.e��o,. pncto.pano ec: er a. e a �etl ao

.

o seu
mente ás fábricM,' �

.

aV�j:$
coso .ta.. abstenção é sinoni- der ás necessidades públicas,: pf«()cedirDe1')..to ,e da sua conduta, ficando tambem EV lorando O 'POVO' de Ocherslêbén el:'à'runsw�k,
mo de fuga,' de de;:erção. _ retiram dos mesmos to; provadE>:.robeJamante" que ele era, não um' ini- AP..·.·.·

"

.

Sobre' a 'carnl?iih'l1Ja� ru;,\��
de traição, A abstenção em das.., liIS wanta.�eo:s pessoais,' migo do Estado Novo que hoje encaminha o alemã ir:diCOtJ 1�tW.e, NO ��\a
qualquer d�stes !>,etores: tan· A çoletividade.éagra,nde vi-I Brasil para os seus gloriosos destinos; mas. um A

I poli"ia" �ue,r a.-ir me�to r:ao se nft�,.�!:1� ��-
to o htlmano, como o matai tima, A Nação tambem" escravo da lei da diciplina e a da hierarquia .., r' ·8 'I t�rtoraçao:t gela. raf,r�s�!�epP
e o economico, Tanto deser-

Mas " governo 11ão se mos-'
;-'

D forma' 'q'ue'
.

o unt'co fato anorm'a'l' da·sua .

cla te�ta,. ; p�br����\�ei!�e,ta e trai o soldado que fo- .

. , , 'e. . O sr. ca'" AtahaziQ Freitas delea-ado de 'policia, re- 0'1 nazistas estao atenlJo�m
tra diSposto a permItir que 'd

..

t t
.

pô
. d 't

. � , '. '"
. , .

.,

d I.-�n d "",'- .

se á ,luta, EJuanto o cidadão ,,' / VI_ Çl. sefylt,l JUS amen e para r em es aque presentou por escrito ao sr, Jocando Tasso, prefeito mu- retIra a em \-)\Jq or e� ��.
qúe não se integrou na coos!' este e�tido de C(,>lsa" se lOS,; suas yirtudes de bom cidadão. nicipa.!, sobre cÓinetcialite� ,que, 'ope�arido contra o povo, e�êreisos n�zistas _estã� r���
ciçnç,ia nacional da hora e �e t�le pro,ongadamente entre

, A ui da . rta de nossa reda ão não vere- vendem; po,r p�e,ços exo�b'tantes !!,fc�ra da til8.e1a, os ge- tlvar:nente InY�içloJ; _5wn,�
torna instrumj::nto de divi· nos·. O Imposto llobre os lu· q" PO, ç., neros de prtmelra neceSSidade O sr. delegado Citou es no- mamfestou 'il�e ,q� hia.,xa8'fil,e
$ão dentro da unidade espi- eros exçessivos hã de ser o mos maIS alI na esqul1�a de sua moradI�, a fI-. mes dos àegocíames João ,da Silvá Barbosa !(Beiioca) e guerra norte-àmericana;) �M
ritual desejada e necessária remédio para fa�er façe ·�ws\ gurfl respeitavel e retftuda qo velho ourofmense,. Antonio Am�ndio, senda' este acusado de vendrr açutar te conflito,laté .23- de ;.fi:
� sobrevivencia nacional, encargos e�cepcionais com Seu nome, porém, ., registrado' nestas· colunas, grosso a 3,50 o ctuilo para a pobrE!sa ' "zembro, alcançaram c tg��t
e igualmente aquele que fo· 'lue a Nação e o E9t�do tsm .fica pertepcendo á. n6�? historia, como um dos Na !ePresenta�ã0! �ii:ado, Cai no

.

testemunha, o CO� de 105 .279 homen�, };)�e·
ge aos en�argo� econômicos de concorrer em funçao desta'

nomes 'mais dignos de veneração e de respeito, letor estadual B�au!lo �reltas:: " . l '

total, 16 88\;) �ora!ll,mor�.
para com o pais �m guerra. guerra em que nos achamos O' . Q:l'

. � . ,;. bf" '0, sr, pref.elto e:sta proVldeàclando a respeito,' que· 38.916 receberarn, ieflmen}tr�·
A 2�erra �. a c8"!,sa que. ela cffip-tl1hados até ,?:ultlmó grabl, '

,

extmto ;xerceu �,v�r�o� .clilrg�s ,pu ICOS
,rel',ldo sa�r ainda, quais ne.gociantes que estã� ,ve��n,do Z·t Op7. e��ílo �es�p�reo,�,�

�.riSen� U�6ra 'nós �i.�m das lJQSliarJ,ri8s h�manasj e f'?l verea<#or a Carnar1i MUniCIpal, Jl.UZ de paz, 29Uoor reflllsalo a 5,00 o GllJllo e·ÇQlocQ(l� fliS cadernetas e 25415 foram ap�1�.l'Q"
cJe todos p�rticipl!çãQ in�C!.. mórai' �(1Qn.miea$. I escrtvãQ da Col�toria: Federal e. �letQr Fe�eraL os"pte�os da t�l?ela,

.

..n�dQ$..

o pesar' publico,"
-

O "enterramento

"

J

ente .sr.
..OJíveír'4.

Os cabes reset,is
tas e conscrttos e QS

l.snldados re�er,ij
tas que, emborani.
'sendo casados, .111-

-. 'tentem' filhoi ..

F4Jeeeu r
.

'

eJmiro
.. Outràs notas

.
- ..

o ministro daGuerra,
gener-al . Eurtco G.�?r
Dutra, assinou ° ie,uin�
te Aviso:
Sejam licenda&»s. Gi.

Serviço Àtiv(J ciG 'lilt�r-

. .

Uma �..,nga existéQcia . dedicada aIO serviço do �stadG

• * * cito:
I - Os cabos reser-



I.

F"Ieeeu repenti:n,a� SIJJ.Bvou os !-�víõe!j' bl'a�iJej.-' Ulf�a
.

snent« o sr. rO$� ,!,e .&"i1t�4;J..m n"Gu1t�n�
� e e I o 11 lCondtZcorado €Com II.

BeJrrt,ro nton'Jo .âe "Le�jio d:e Merieo"
Oliveira

No casino de cficiais do
5° Exército nane-americano.
que neste momento expulsa
:\ � \ :HI1 de baioneta os ale
mães das ultimas posições III

montanhosas que resguardam OI
o acesso á estrada de Roma I ;)figura hoje uma pequena
bandeira do Brasil, a simbo- Terminado o .ínqueritc procedido pelo Delegado Re
lizar a estreita camaradagem gíonal de Blumenau sobre o assassínio da autoridade
de armas que reina entre os policial do Rio do Sul, foram os autos imediatamente
soldados dos dois países, Re- remetidos ao juiz de Direito, dr. Adão Bernardes, Com
cebeu-a o general Clark vista dos mesmos ao dr. Vinicius de Oliveira, promotor
das mãos do general Masca- publico da Comarca, foi por ele oferecida a seguinte
renhas de Morais, por oca- denuncia:
sião da recente visita da GOn

missão militar brasileira á
Itália, tendo nessa oportuni- No inquertto policial anéxo, ficou devidamente apu-e dade o bravo vencedor de rado que no dia 26 de Dezembro do ano passado, pelas
Salerno declarado que, iun- 19 horas, na sala de entrada do «Hotel Catarinense »,
tamente com seus camara- nesta cidade, JAIME GARCIA, preso em flagrante deli
das, esperava com grande I to (fls. 2 e 47). agrediu a tiros de revolver o DR, SQ-,
satisfação a colaboração das LON DE MIRANDA E SILVA. então Delegado Regío
trepas b;8sileiras no teatro nal de Policia deste município, após �irigir-lhe um olhar
de guerra da Europa, provocador e obrigar assim a que o provocado o adver
O épisodío narrado a03 tísse para que não mais o andasse ridicularizando (decla

iornali�tas· pelo general Mas- rações de fls. 2i e relataria de fls. 48 v., item 'VII), pra
carenhas de Morais na sua ticando, desta maneira, a crime. por motivo fútil e 'produ
entrevista· coletiva á im- zindo na vitima os ferimentos descritos no auto de
prensa, serve para confirmar exame cadavérico de fls. 5, que lhe ocasionaram a rnorje

I
quão grande é a identidade imediata.

.

de propósitos que liga as for-
ças armadas das Nações no Verifica-se ainda das investigações inclusas, que
seu propósito comum de 1::5- JAIME GARCIA. ao agredir o Delegado, saltou para
magar o Eixo. Para o chefe trás e, empunhando o revolver, pôs um pé na calçada,
militar norte-americano, que para fóra da porta do hotel e, outro no portal, gritoufoi as terras da Europa lutar <venha" e percutiu o gatilho. ferindo o DR. SOLON no
pela liberdade, constitue al- ro,�to,'o qual tambem depois sacou de sua arma e, jágo de muito animador saber atordoado. combaleando, atirou a êsmo e. sem segurança,
que dentro em breve solda-

enquanto que seu adversário correu para detrás de um
dos de outra nação da Amé biombo existente na sala (croquis de fls. 40 e relataria
rica, igualmente amante da itens X e XV) e ali, escondido pela cortina, avançou e

paz e da frate�nidad:_ inter- disparou contra o Delegado que já .estava caído. ferido
nacional. se juntarao aos, e ensanguentado, e, á queima roupa (fls. 4) e 49), nova
do seu coman�o �ara,pelelar mente lhe desfechou no torax o 'restante' da. carga do
unidos pela vitorra. E o no- revolver ocasionando-lhe os ferimentos mortais constantes.

IVO
mundo que leva, por in- do auto'de autópsia de fls. 6 ..

termêdio desses �denodados
combatentes, a sua mensa-

A arma usada clandestinamente pelo denunciado ao• gem de libertação ao Velho alvejar o DR. SOLON DE MIRANDA (relatorio item
_

e se extrema no sacr íficio
XXI). quando este se encontrava em companhia de sua

para que o temível pesadelo
esposa, foi apreendida pela policia e pertencia ao advo

do nazismo seja ímplacavel- gado FRANCISCO GOTTARDI (fls. 38). amigo pessoal

a.
mente destruido. E' a civili-

de JAIME GARCIA, Releva notar tarnbem que o in
zação que de uma feita ca-

dicíado se armou cinco dias antes do assassinato (fls.
minhou do Oriente par o Oci-

18' v.)" e, sobretudo com GOTTARDI, conforme os depoi
dente que hoie se retorna

mentes e declarações de fls. 18, 34 v. e 43 in-fine, costu-
sobre o caminho de ,outrora mava almoçar, jantar; .ir a cafés e frequentar lupanares.
para que os seL� prmcrpros (Relatorlo item XX), \

'"

.

mais sagrados nao sossobrem

I .'
.

• � lIiIl� n Europa ao ímpeto da
,

'. .

..

anJ I
' "

b
a

-f nazista' I' ASSIm procedendo, JAIME GARCIA, qualificado a
I e�a era

na bandeira que o I
fls. 51, incqrreu nas penas do art. 121, § 2°, incíso II,

. pelQutM.3sc·arenhas de I
do novo Código Penal (homicídio qualificado), pelo que o

genera "....

I d
.

V E
.

f' d R A
M

.

f t ao seu f'8 enunciO a , XCla, para o an e, ' e . esta, ser o
-

CORUMBA', (Correspondencia da Press Parga): - 1 urais o ef ou, . nV a-' mes�o processado e afinai condenado, nil ausencia de
. . _.

I
,. d' d mar"da da arma e asslr ,Em dVlrtud� de

_ suad' situaça�d ldrregu arE'
esta atntdeer\.. Mltaat8e' I �angO:>uarddra da outra que I qUai�quedr c:rc�nstadncias agmvantes e a�enudantes, nas

Por etermmaçao .as autofl a e�, a mpres
I -'d sida sançoes o artIgo . o estatuto suora-menclona o.

,

-

.

mao os n05S05 o -
.

.

Larangelra de lVlato Grosso.' "pea. .

.

1
' ,- d' dos há de drapeJar sem de- -

Durante os u timo anos V8nos ogaos .
a lmpren:;a,

. d" t lha Para os fins legais é esta oferecidl no sentido. de ser ins�
çlenunciaram ao público os abusos, praticados, por �ssa morEa, aos v�ntos a Da a

taurada a instrução-criminal em que deponham as teste-
1-' I t'f d" 'as atividades eram ex"'rcldas na uropa, ,

conpanIll� a I uno laml. CU) .•�'.�
<

munhas infra-arroladas, sob as penas e cominações de
de maneira perniCIosa para .

a populaçaq do Estado,
estilo e ciência do denunciado.

Ainda recentemente foi feita uma representaçãO c..,,::"",",""---:;-'::"-::-:;'::::;;:::=:::::'"'J .

ás altas autoridades contr.a a "Mate Larangeira:.,
Trata·se, como ja se divulgou, de um pedido de

interdição de empresa, requerido pel0' advogado e jorna
lista Severino de Moura Carneiro, em nome de Carlos
Freire, criador em Y1ato Grossá.

Deferindo a medida, o ju.iz mandou que li Mate

Larangeira juntasse o ato de autQrização para continuar
a funcionar, expedido pela Comissão EspecilílI de Revisão
das Concessões de Terras na Faixa de Fronteiras, na

c�nformidàde do decreto-lei �. 1968, de 17 I de Janeiro
de 1940. Determinou tambem o magistraqo as retifi

caçÕes a serem feitas para a adptação dos ,estatutos da

empresa ás disposiçoes do decreto-lei 2,627, de 26 de

setembro de 1940,

San Juan, Puerto Rico, 17 (Vw aérea) - O Co
marido Aéreo da" Antilhas anuncia que foi concedida ,1(1

tenente Joseph Spaeth. dos Estados Unidos a «Legião
.do Meriro s, por seu ato de destaque providenciando pela
recuperação -de aviões brasileiros que haviam caído nas

Ao dr. João de Oliveira e exrna. família selvas do interior da GUl'ana Francesa, e que já eram
continuam a chegar demonstrações de .pesar, considerados inutilizados.

b O tenente Spaerh, naquela ocasião, equipou com-
que a �i�o. p�blica�os' pletamente um grupo de nativos, como guias e trabalha-

Gírnírím - Minas - Apresentamos as nossas dores, e conseguiu salvai aqueles aparelhes.
mais sentidas condolencías pelo rude golpe que .

vem de passar pela perda do seu venerando pai I ���""",.,���::���.:��.::olI
. CeI. Belmiro de Oliveira, e que os nossos pesames
sejam extensivos á dignissima familia. Atencio
samente - Odilon Soares de Alvarenga e senhora.

Penha - Sentidos pesames _ Franhliti
Pereira.

Tubarão - Ausente desta cidade, sómen
te' agora tenho conhecimento morte seu vene
rando pai, pelo que mande ao ilustre amigo
minhas sentidas condolencias - Norberto Paes,

Imbituba _. Neste momento
.

acabo de sa

ber do falecimento do seu venerando pai. Acei
te, juntamente com todos. os seus, os meus

abraços de sincero e profundo pesar - Manoel
Florentino Machado.

,-

Laguna - Ao distinto amigo dr. João de
Oliveira, apresento, pelo falecimento de seu ve

nerando pai, sentidas' condolencias, extensivas
á exma. família -' Padre Bernardo Phiiipi.

Laguna - Embora tarde, enviamos since
ras condolencias pelo falecimento do seu pran
teado pai - Willy e Fernanda.

Laguna - Pedimos aceitar o nosso pesar
pelo falecimento do vosso prezado pai -.:

Silvio Moreira Filho e iamilia.
Rio, 19 - Dr. João de Oliveira, Laguna-,Ao distinto amigo. e dignissima família, os ,

.:

nosso sentidos pesames. -- Edgard Abreu de OU- L A G UNA
seira e senhora: •

----- ---

Florianopolis _ Ao distinto colega dr. João
d.e Oliveira e família, apresento sentidas condo
lencias, extensivas aos seus, - José Rocha Ferrei
ra Bastos.

Cruzeiro, São Paulo -- Envio prezado ami

go abraços de profundo pesar falecimento seu

querido pai. -- Elpidio Silueira.
Rio - Apresento ao querido amigo as ex-

pressões do mais' profundo pesar. - Adolfo.
Konder.

Rio _ Receba meu abraço expressão sincero
,

pesar. - Luiz Galloui,
Palhoça. _ Meu caro João. U, com pro

fundo pesar, a infausta noticia do falecimento
do seu venerando pai e apresentamos a v. e

sua familia os nossos pesames. Do colega e

amig(}, Cantidio Amaral e Silva.
.

(Continuacão da 1"'. pagina)

CondoBencias

Mos�ou respon·
poloneses40S

LONDRES, 17 (U P) - o governo' sovié
tico respondeu ao Governo \I?ôlonês Exilado, de-:
clarando: .

.

_ �:A proposta .para um entendimento di
r'étQ russo-polonês é um embuste para iludir a

opinião pública. Não podemos' -nos entender,
porque as 'reIa,ções russo-polonesas estão oficial
mente rôtas, por culpa do governo polonês.
Esse governo participou acremente da campanha
anti-·sovietica de difamações ».

Irnpressos!
Só no "Correio do

.

Sul :.�

� Avó! Mãe! . Filha!
==t

== TODAS DEVEM USAR

== FLUXO ..SEDA TINA
=i
==
=
=
=

. 55

i EnÍprega-se com vantagem p�ra

==
Combater as irregularidades das

- funções periódicas das senhoras5i

E' calmante e regulador dessas

I FLUXO��;ATINA
.::::=

� pela. sua comprovada eficácia é

�. muito receitada. Deve ser usada

= com confiança

g FLUXO ..SEDATINA

�. _��:::,� toda part� <

(OU REGULADOR VIIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES
.ALlVIA AS CDLlCAS UTERINAS

�ORNAl NoTICIOSO E INDEPENDENTE

JUL
,

E' 0 sernenerio de maior circulação em Silnta Catarina

PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA,
.

NÃO BA,
NO ESTADO, MEu-rOR V.EICULO DE DIVULGAÇÃO

A "'sr; v fU pm� ANO , . , , . , 20$0410
ssm(�íura�" POil SEMESTRE, .. 10$000

Ler o «CORREIO DO SUL» é ler (1\ jornal
de maior divulgação na ferra catarinense

REDAÇÃO E· OFICINAS

Rua 13 de Móio, 3 - Caixa Posta" 34

TELÉFONE: D!KETORIA, 86 �

Bandeira'

Santa Catarina

I

- <Exmo. ar. dr, Juiz de Direito da Comarca,

Ini:
e

I

La

dit
"

•
\ .

Magros,
ceberão

Crianças raquiticas I'e

a tonificação geral do

organismo com o

SANGUENOL
CONTEM

OITO ELEMENTOS TUN I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, . CALelO ETC,

TONICO DO CÉ.REBRO
TONICO DOS MÚSCULOS

Os Pálidos, Depauperados, Esgo.

tados, Anêmi.cos� Mães que criam

S A'N G U E N Q L.
f.' ' .;cn:::< ....woo , ;PC: ......�l*';!;c..._

=

�

��
==

�:
-

O Figado, o Baço, o Coração, o

.
Estomago, os Pulmões, a Pele,
Produz Dores nos Ossos, Reurv a- =
tismo, Cegueirá, Queda do Cabe- -

lo, Anemia, Abortos, e faz o' indi-

-:_'__
-

viduos idiotas� Consulte G médico

�:f:!o��i:!s}::��:� �
vel como um licor. Aprovado co-

mo auxiliar no tratamento da S1-
FIUS e REUMATISMO da mes-

-

ma origem, pelo D, N. s) P. �
.

7 ,..

�

i

MIl.Ii()�J'
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

.

RlESUlTI\DO O POPUlAR
'

DEPURATIVO

ElIX�R ·914
, A Sífilis ataca todo o orgalUsmo

"

nGs Autos

Rol de Testemunhas
'.1 '.- 1"' - .".,. �,-, r. CM

t:
-

I'

.

:.� ( ...._:,:

....
J\tr� ...-;iJ, 1::1.,·

• ',u ,. '. :"J� ro iYO i"V DE I/EfI-
� t),(\: ;SÚ;Ú{:U�,;;"TI.t LõEJ' ? •

à -J)c�/YEJrA TIPOCRAF'llJ,A
W ptlOJ' MEl'!OREJ PRE_(()jJ
" ..".,.. III_.� • ..._.

�)'.:> ,. ..... :...:.:�:z.t..i''l.� �.'J.I.��f'I'

1 a,) Dário Garcia, funcionario publico estadual; 2",)
Ricardo Bugmann, idem municipal; 3",) João Batista d�s
Santos, idem municipal; 4a,) Laura Garcia, professora;
5a.) Argemiro Gomes, comerciante; 6") Maria Tavares
Gomes, doméstica; 7a.) Ana Duwe, doméstica; 8a.) Hele�
na Streb Miranda, doméstica, (informante) - Todas re
sidentes nesta cidade, com' exceção da 8". 'testemunha,
que móra atualmente em José Bonifacio, Est, do Rio
Grande dei Sul, para onde requeiro a V, Excia. seia en

viada, na fórma da lei, a competente precatória.
Rio do Sul. 12 oe Janeiro de 1944,.
(As,) \i inicius de Oliveira, Promotor Publico.

V. 5a. precisá de ser

viços graficos? Dê pre
fer e n c i a á Tipografia
«( Correio do Sul �.

Trabalhos r á p i dos,
artísticos e executados

I'por profissional com

petente.

Prêçosmódicos, e ma

terial novo.

Cóta

o Dr. Promotor Publico, ao apre!entar em Juizo 31.

denuncia acima-transcrita, fez no inquerito a 'cóta:
M. M. juiz: Aos autos., separadamente. numa folha da
tilografada de papel, a denuncia contra JAIME pARCIA,
qualificado a fls,.5'1,.

.

Evidenciados não ficaram neste inquerito, pela
prova testemunhal, 05 elementos caracterizados da tenta

tiva de morte contra CARIO GARCIA (relatorio item XI
fls 49) e nem, tão poucO,' pude denunciar o advogado
FRANCISCO GOTTARDI como coautor (art, 25 do
Código Pena!) do crime praticado no cHotel Catarinense:..
Assim procedi porque, sobre o assunto, .

esclarece a mo

derna jurisprudeHcia, que à méra cooperaç�o mate"rial
não basta para integrar a co·participação. que supõe, '

tambem, acordo de vontade entre os conoorrentes, posto
não seja indispensavel um prévio f;ljuste.

Rio do Sul, 12 de janeiro de 1944,
(As,) Vtnic.ius de Oliveira, Promotor Publico:

Leiam' "Correio do Sul'"

Grupo Escolar

"See!!" . Maris" Pelo Dr.. Adão Bernardes; J ui!!: de Direito da Co
marca, foi proferido, a' fls. 56, este despacho: - «Recebo
a denuncia, RequiSite-se o réu, por alvará, da prisão
em que se encontra, afjm de ser interrogado. em dia e

I

hora que o sr. Escrivão designar, no lugar do co�tume .

.
Em 17-1-944, GAs,) Adão Bemarde3, juiz de

Direito.:.

Despacho

A direção .leva. ao conhe
cimento . das interessadas
que as aulas do' curso pri·
mário terão inicio a 1 a de
fevereíro, e as do G:urso
Corr.plementar e do Jardim
qa InfânCia li a 15 do. mes
mo mês.
A matric.1.lIa estará aber

ta do dia 25 em diste .

�__ .'.>::lU=='=.. _="==_=_:::.._::_==



o coronel Magalh'ães Ba
rata é muito conh�cido e

admirado em todas as Gui
anas e sua visita terá alta
significação cotm aproxima
ção ma ior entre os povos
vizinhos do norte e o povo
brasileiro.

ESTOCOLMO (U P)
O jornal cSvenska Dagbla
det:>. em um despacho da
tado de Budapest, publica a

seguinte informaçãc, que
segundo se anuncia, procede
de Bucarest:

João
I

Cascaes e Olivia Casca�s

I

nzenres (1�Cí!l,tff61� p��;!r)a;
Santa Catarina I

I Cijrrme! ��eí'lUíldo r�br.bi.d{): Vid� apel-tardia
o Interventor Federal sr. clr. Nerêu Ramos, ! .,

..

1 A
. ,...., bri 1 [:5Ia nesta cid,df. or,,;I,' Laguna sccial, em H'1Ce darecebeu um te egrama do sr. I

SSlS Chateá riand, 1 r, iemorarâ C la �, d' ias . tremenda carestia de vida,. .

c:. " �J �e (J ,. cl ,I.! OUI.1� ,()De órdern co sr. PRE- em o qual lhe comunica ter a ilustre D. Sinhá ':'iluMre coronel Fernando agravada pela ganancia dos
FE1TO MUNICIPAL, tomo Junqueira, residente em -Ribeírão Preto, doado ;,vJacnado. ex lente' da Esco- exploradores com .relação=r#�!icn que, a requerjmenro ao Centro de Puericultura de

.

S. Catarina 3 \2 Non.ml e

in�l;V\dU�!i,.13dr.1 gene�03 de _pmnelra l:eces�.i�O cidadão Luiz Car- 'I pena de revelia e 3:> demais da Empresa de. Realizações irnportancia de 200 mil cruzeiros de larga plOj -çao no Estado. dades, precisa ler, ate�td--

, C" d Ob C' A está ,
'

. . mente, as palavras que afínalpes de Carvalho, Juiz' cominações da lei. E. pura! JeralS e . ras 0
.. : .

,.

de Paz em exercício que chegue ao conh�Cjmer.-1 abert? concorrencra �:LJbIJ�a �:���������':��� ;9'- ll' * trfl8s��������·sal. o feijão,do cargo de J uiz de to de todos a quem 'll1teres- por 1 R INTA (30) díes. p�-
afc ", TI I" to d' uma a' rea '*' � .. n�.�. P,"',i... (·."!'i'l";�"" o arros

.. �,','Ia carne � tudoE;���,na�3�r;f�ca �: ���s����\(�?t�t�et�����: �� te�'�;;(: d�)
I

Pat�mÔ'�io M�,� ";��O�,R"õ'N'<a,�V�$��i'�.��·u,;��;'�l�J'.�('�J;r�U':�,:'1!�r�...·'''")'X''';';O��l�,���:;m:.�V�'lkA�'�''''!!�.R:, f��:'ie"�I�
u, a.,.'" 'U "

(
"....

apuilo de que necessitamos
Santa Catarina, em que será afixado no lugar do níclpal, situado no Arrabalde �" � �� �.

'I
, � "

' � r �c �
�l No dia 25 tr'·Ir1c.)fre a da .. pari! viver. .está sendo ven-

virtude da Lei. costume; á porta dos audi-/ de. Magalhães. c()�n as se-

�
t� natahcia do dr. Paulo I dido �m Laguna por preços

t f t ' " <;
C

' •
�

'. . exorbitantes, e os rxplora-tórios, e extraídas GÓpiBS guin es con ron açoes que se-

lm)r.:f\ il'ttt'l;.M1t""r i\i9"lli-n i;h.11i�8'''''' arneiro, uuscre CJlDIC,) e

1 dores d .guem medindo TRINT\ iii ó1 'VIUlml<u 'Um ��Wt!ll .. 'IVV
dir tor nédíc d. Hospi ores oopovo enrrqucem naFaz saber aos que o pre- para 5�rem, junta 80S autos, .'

. . "

.

(
.

, l,e J r. '-'vO ,) n.;>.- .,

'isente edital com, o prazo de e remetidas ao <Dierio 00- (30) metros de frente e

cm-I ,� tal de Caridade Hu-nanitâ. maior irnpunídar e.
trinta dias virem ou. dele cial do Estado, e ao jornal coenta e dois (52) metros de ' ApVOGA no Ci'lIel e Co', <..reio ACEITA � rio �L,vel e bondoso, goz, ",u�",,;,!:,�,",�����'õiL�
ciencía tiverem, que neste local <Correio ��) sor-. afim fu�do ••o�,. sejam.•

1 560 mrs

II contratos, cobranças i!migal.'-: ú; e judiciais - '� () dr. Psulo Cerneiro de inu « Enquanto cresce �
Juizo, e pelo cartório de de serem oublicadas res- quadrados: ao SUl com Ave- ORGANIZA Sociedades An{}; irnas e FA,Z � meras amizaoes e simcaris numero de notas no bol-orfães corre o .processo de pectivamente. por uma e nida Getulio Vargas; ao .nor· quaisquer outros serviços atinentes i não ��.�m �:lgun�:_��mo e�:.. so de todos, diminue <iarrolamento dos' bens que por tres vezes. Dado e te e lêste com ltl'iS p�ojetn. á S'l.ill profissão rodo L.,taao de � a,lcd Cat,,-

seu poder aquisitivo. Oificaram pelo falecímento de; pa:;sado ne.sta cidflde da L3 - das; ·80 oeste com. o .lote. '2,0. fim,. Ptc,idente do B1cndm
.

' l{) A ) op"'''!; s d-v' '"o /l;cf';'NI)E aos interf-ssados no seu escrHo:rio, � que g'''nh'''m m"lto enAmérico José Tavares tam-" guna, séde da Comarca de , s r r "., .a., e
.

t:r,,, J:'l c. A -

emorC[{QU touüS os seus e3 .. ú a "", -,
bem conhecl'do """mo Amé- igual nome, no Estado de ser apresc.ntadas ate o dia. 12!. l�O p;-édio da f'(�dação da r. Nova Era. á!,. forç'os

c

em Drol dê', clube qLW g:anam-se, não sentindo- ...,."

d F d

I
rWA 15 DE NO'\lE\'ItH':}RD � �rico Jo!'é Fúnandes, f?leci- San.t� Catarina, aos, quatro ;

e evercllo o c�rre�te ano,
I. ,� dirige dotando·Q de umé!

I a desproporção entre ()do nesta comarca. E resi-l de Janeiro de n\ll novecen- as 15 horas em ,.nvelope fe- , E 1:ambem na sua ref!Íden�i&' á linda séde �lJçü;I, que é um valor da moeda e o cust�djndo fora desta Comarca,

1
tos e quarenta e qu_atro. Eu chado, a�(lt:0l�:1.1:ih:do dos do- A'VENmA 1 DE SfHMf.Um etlC6nro para Laguna e ar· da vida. �(Ha dois �nosna séde da Comarca de São Artidonio Ramos }"oríes es- cumentm eXI�!do", por lei,

, gulho para os fO;'astdro�,.
Francisco,' neste Estado, cri vão de orfãos, que esta d.cvendo �er f,lI:erto naquela TELEFONES 53 e 55 Pejos seus 111ér itos, qUl't co-

O povo comprava mais
conforme declarações da in- I datilografei, e 5ub�crevo. data em pr�sen.;a dos mt e.'; f.'> � � ""�. � mo facultativo, como gen- generos com cem cruzei-
vemariante, as húdeiras fi-I Luiz Carpes de Caf'UaUlO.· ressados .que comparecerem; RU) DO �Ul ---

�..ar.da �.... lP!tm·U'fl;1}
� tieman, ocupa klgi'lf de rele- ros do qüe hoje coM tre-'lhas de nomes' Ada!giza JUIZ de Paz e,xerc. J U1Z de na Prefe�tura _ � II ·��..iE:.l��1!".,cl'!"...tt��lí!:���4"� voa nd elite IAg;.Jntn�e tvÍiJi- zen tos, Exatamente esseTavares «:! Olga Tavare\ Direito. Confere com o Orl- I?úraoLc ,,0 n,e5mo pr",:o tas serão. por certo, 85

, !lO', é O ponto que o. Gover-ambas maiorefl, ficam as gim;l afjxado. ,Laguna, da.- ?e r rmta (.JO) C!J8S..:_ serao I--���-:·'-'�,::'!:'!.���������.!!":�_-_·,�____ rnenagtns que rect:b(f;ra nu
d'

..

T'mesmas pelo presente cit;,;- ta suara. Julgadas as redamaç@es do·. .' . dia do seu anivemuio, ás no eseja cornglr:s.. alS,
das para, d<;l1tro. do �razo Artidonio Ramos Fortes:'" �umentadas de quem :.e ..

)\,;1-1 Cidadão' brasileiro o autor quais nos Gss'�ciam(ls prazeí foram as palavras, de
deste, 01.1 apos CII1CO dws a escnvao. Certidão - Cer- gar CO:"I direIto ao Lr,eno \

.

ro:,amen':c' augurando-lhe Uma eloquencia esmaga-terminação do mesmo, faze- tifico que o original do pre· reqlJetl�o.... �. r" I da bio@'rafia '5presidente rpujtas fe.licid;.Ides. dora, com que o Sr. Va-rem-se representar no feito, sente edital foi afixado no Sec.r.e,_alla .

da Pref"ltu a

I ieJ·
I B

.

M I d L 12 'entin ouças encerroufalando sobre as declarações lugar do costume, á porta
.

unlClpa e aguna, em
I Varg,,�II:! ;.\ t''; �\ \l EH��: o,P '( O �:;da inventariante, e bem dos auditórios. O referido de Jai1e�fO de 1944. � e5t-� suas declarações á im-

.assim para os demais ter- é verdade e dou fé. Laguna, Henrtque Fortes . Filho
mcs do arrolamento e par- data supra. Artidonio Ra- Resp. p�lo Expediente da

tilha, até final sentença, sob mos Fortes -- E;?crivão. Secretaria.

Juizo de

marca
�'
a

Edital de citação
de 30

com Edital
o prazo

As·GuiAnas Noticia ..se que a So�iedGde Vi..
",..

.

ni&oJIJ .Rio
e�per"� "Vi Alemanha formulou Grsndense
sIta !lo inter'"

. _' LeG.
veritor I�o uma proposta de

I

ParÁ paz. f á Russia

.-------_._--------_._._---

. Fazem artN:
.
prensa paraense , ..

Por decreto de ante-onte\TI, na pasta da J us- ":"'" ..�

tiça, o chefe doGoverno conced.eu o título de cida-
.

HOJE, o sr Osvã.ldcl Ma- I [lmbos de Garopaba do Sul.'.
dão brasileiro ao sr. Paul Frischauer, escritor aus- g�i)hãcs do Rir; de J Hneiro: ! DIA 26. o sr. Rui Mar
triaco, autor da biografia do sr. Getulio Vargas a �enhorita Malieta Cunha, ques, de Flàrianopolis; o dr.

fjlhado sr. Hc!eodoro Cunha; O va'd0 l'eves Espin::lulaintitulada «Presidente Vargas». o sr. J oão Car�joso, de B\lrro . do fJarêloá.
Bnjoeo; c.:.. sr. Alfredo Lab. i??, I, .DIA. 27 a sra d. Laura1If.WIltI."a\..'q,,����tri:;IM�..mn!���:�í

__de Tubarao� .

.
Teixeira Figuer.'do, esposa

AMANHA, o sr. Natbal ido sr. Franc[:.co Figuered0,
SaflSta; a sr�3, d. I'v1rirw I Q senhorlt 1 M,Hia PiOro Ser
BltenCOt,lft de S('.usE.,.fllha do giel'; Clotilde M:?ria, fiiha d9

. I 'r Gene�Io, �e Souza., Ide I sr .. Pedro Mot� da 'Madre;
I Rl'O 20 (A N) - Q Sl'n'dl'�ato dos Eml"J"e f\ra.ra.tmgaub,:r, 051'/' Fe':'lolq J(�vern Â.lmore. h.lho do �r.Esteve em nossa redação ,- ,\/\.�... c

... � L -

TClxelra Colaço, cli!: Breço I JOSé Domingos c! AvlLl, deo sr. , João Gc·,nsalves. pes- gudos de São Paulo, deliberaram em reunião co· do Norte; a sra d. Maria i Ouro Fino, Minas Ge\'lilis,sôa g�ralmmte conhecida e letiva� oferecer, pOí intermedio da segunda Região Seraf;na Cabrd, esposa do I Antonio, filho do sr. JoséconceItuada nO Estado, qu� .

, sr. Deodete Cabral, do Rio Reinaldo Cardoso de Ara-nos visitou, entretendo co· l\rtilitar, uma Bandeira Nacional, ao Corpo Expe- Des�rto: Odilo. f:lho do sr. ran.f4uá.·
,

nosco demo!ada palestra.
, dicionario, bem como pôr á disposição das autori- José R'rrado Car"ioso. de DIA 28, 'o dr. Alvaro Lujz\ O sr, Joao Gonç':ilves e I d d 't'

.

r I
- ..

.

s ArarengLld; () sr. Gené,io de Catão, filho dt) saudoso en-repr::sent.<mte geral em San'l
a .es sam an�s as suas 111s"a açoes e recursos pC' -

Sousa, o dr. Paulo Rombo genhéiro.· <;ir. Alvaro Carão,britanicos que ta Catarina da afamada So- soaiS necessanos. de Tub'lrão. o sr. Hilaríãn Pacheco, o jo.ciedade Vinícola Rio GCi'ln· -
,

". DIA 25, ,o dr. Paulo C"ir- vem Carias Augusto. filhodensc Lta" de Bento Gon- �"!'."wr:'!�'�i�I'�:�� lI5<!l'Il1""'� I neiro; o sr. Fl'iklin Maximo do Sr. Humr{':rto 'Z8nda; ()�.alvesl CaDXias, iRio Grdande ..' .

I Pereira; o sr. Tumás Vlan'J; sr ...Atal!ba P�,\rheco.do Sul. os produtos eSfa �\{PJfri\:�;;.Ifi�5Ft�������:?!;,'�'{!\í!�1}l\;�t.1'i�":',:.;;�1;;;:J..?j:;�,;:ii�':�': 1'0 srã. O Oi'men FI'eira5 DIA 29, o menino ValmJI',Sociedade; foram-nos gemi!- �)\;'''?, l' A.' "A . ,

de Ca�'tro, esposa do sr Her� .

filho do sr. �".Lidio Corrb,' Gf d ti'lJ '" �,''J,':,. J��.',f,.A,:�.·., \li:- �"",y'i7," J��� _�,
, .. , }i". \.\ "é" ,,'omente o erta :iS tres garra- �....�;, m�� 'l:; �1:"\'jl �� �;,o JJ �.. 0f:,_�.�, ��: . .i::', cllio de CEtro o sr. Artur sr. Adaberto Bessa, dI.' Jüin-fas de vinho Cal>telo, sendo

..',

ti! "''''
_

,,,

3
••..

' ••.•..
"

Joa-o ç:oa 'e" d'e P'>�c"'rl'·,> "'0 v'I d Oll've' LI'/(0-
•

"") '-". r".. , .. _':. u. le;.asra .. t ira ma:uma do finíssimo reserva,
. ,';:',"'" r'1'I"'� ;'4' t::. �{'j� S;.,il7.":-> ,�: f"'l,."� {'� {" �j 1 :.�,"�' '. S'.·.. PaUl'o J uV'''na', R;',be',o, e o dr, Eml'll'o N'e'.·_o, de Ateran-,.;..,,,,!�1· \:_ �:;;tt.rJi v.l�'t)�\';...J":.e.... e: �n�U�rJ' \l:.,:o.-f' '

. .,....-I,.,j',.'�'j '-1-· ",' . �
_ t.....,� �

_ _�rosado licoroso, safra de 1940,
f�i{ !do nàs maja�, \.HjS'i·L��i"" ;}'All;/' a sra. d. Maria de Sá R::b elo guá; o sr. Oscar Bergler.tipo porto. prodUZido com '",., U � ,,. .. " , '-', � � "' •..", ti! ir,' h

UVéS escolhidas e cuid&do· $ r �"ll'V! �A PI r ,� '1 "

{�aS Qt"J � .:'Aa.�iàJdd"
.

.

t· Ni�\ 's:��l�samente envcíhecido; CO'1�;ti- .1 \I<\, "'Oo"",� "";1.,:",,1..: ''.,t:i�\· '\' ,,,,",,v;:..,
tue ótimo' tonico. Cutra

.

de OQS ��{;-\b". ,,�tJ e (1����' ,-'r�;:.:%vinho Branco e a terceira- f'J'UiO'" � ,ftJl �'::_ ,:,,,,,", •

Moscatel, licoroso, todcs da J�J'i" I �V,
.

f
marca registrada «Castelo),
05 mais reputados vinh()s do

�Na vespera do Natal, Brasil.
chegaram de avião tres ofi- Gratos ao sr João Gon-Preparam-se várias home· ciais britanicos - o �oron�l saives pela gentileza da

nagens oficiais e populare:; P�tersen, alto funclonano. oferta.
em honra do ilustre milítar da companhia petrolifera de
que será uma das mais altas Ploesti; major Charles Pel-.�,

perwnalidades brasileiras a !in, dífetor da companhia�. visitar em carater ,oficial as petrolífera anglo - rumeml
duas capitais vizir.bas, sen- Unirea, e o capitão Merze
do considerada uma 'qemons- ano, rumeno de nascimemo
tração prática e eloquente da mas naturalizado inglê, des
hoa vontade economica, cu!- de há muito tempo, a uma
turaI e diplomatica do Bra- casa prQxímo de Bucerest,
sil, pelos seus vizinhos mais de propriedade de um homem
modestos. 'e dentro da poli- chamado Tapiann. Por in
tica de Boa Vi.zinhança e termedio dessa pessoa, acres
fraternidade continen�al que centa os beitanicos solicita
o governo brasileiro vem ram uma audiencia com
realizando com entusia$mo e Antonescl:J, a qual foi conee
sinceridade. dida, tendo assistido á mes-

A edila-se �e o coronel' ma todos os membros do

B
cr

b
q

C· Conselho da Defesa. Segun·,arata em arque para ai- .

d' b"'ríd t
". 1 go

I
do se IZ, os f1C8ntCOS ex-ena s} a es e mes o

.

d s'50 do pressaram terem chegado emdepoIs e seu regre .' .

R· d 't a at ai cumprimento dos d�selos de
10 on e se encon r u -, •

.•.
seu governo, de mfcrmarmente.
Antonescu de uma proposta
de paz em separádo da Ale·

iESeTI=======5:t:zi1=!J manha á Russia. St'gundo
se afilma, o coronel Peter":
sen possuia uma copia fotos
tática da proposta, na qual
a Alemanha prometia á Rus·
sia vastos tereitorios, inclu
sive a Bessarabia e a Buco-

anileira

BELEM (Press Parga) -

. Noticias procedentes de Cai
ena e Paramaribo e para
aqui trazidas· por viajantes
dali procedentes dizem

. que ClalS
8S populações das duas pos
sessões esperam com entusi- chegaram a Bucarest9

.
. . .

d I
f'

•

asmo a VISIta f',lroxlma o para uma con erenCla
interventor fed:ral no Pará,

com Autonescu, foramcoronel Magalhaes Barata,a. .

convite especial dos goveJ� lnternadQs
nadores Rappenne, da Gui·
ana Francesa .

e Brons, do
Surinan.

Segundo intornlações
de Estocolmo os' ofi-

COMPREM OU ASSINEM

..CorreIo do $ui.

ras !tia

guerra

PARTICIPAM AOS SEUS :PAREN'.ms E PESSÔAS DE SUAS

RELAÇÕES QUE SUA FILHA CECILIA CONTRATOU CASA-

lImNTO COM O SR J 0.:.\0 ANTONIO BARBOSA

Anlonia José BarDaslJ, e 1J{1lUna NUrles :Barbosa.
,

S. PAULO, 21 (A N)
- O general Cristovão
Barc los, falando a im

prensa, declarou que
forças expedidonarias
represéntarão o Brasil
na luta das Nações Uni
das contra os totalitarios,
acrescentando que «no

norte do país prosse
guem intensos os prepa
rativos para a partici
pação viva do Brasil na
luta».

I
I
I

PARTICIPAM: A SEUS PARENTES E PESSÔAS ·DE SU.U

F01'ças
brasilei",

AJUSTOU NUPCIAl

co:\{ A . SRTA. CECILIA CASCAIS

CECILIA

E'jl---....._--_._---.

I JQÃ{l

'I
�.---------------�.�

LAGUNA

e

noivos

1 (i) DE JANEIRO DE

vina.
de

�, ,

o corresporldente admite
não !aber como terminou o

aS$lmto, porem acr€scenta
'1we se diZ que Oi britani41o&
for�m jntefna®�,

;

Devido. a um -lamel�taveJ atrazo de oriií�
nais, somente no proximo numero publicaremoi
a corre5pOndencia desta semana.



estãe .pela hor

exploradores, o

dific

d

de li i II +

rim Ir I

mo t
iIJI) 6'/JI

ti ,I I

pov ,.Iut c t s

s -, _ .

.

,Alarmante o CDsto
da Ivlda

Tenta.-se revi.
'ver a �'Iei se.
ca' 80S Esta...

'

dos' Ua;lidos�

f

\, Rio; (Correspondencíá d� MERCADORIAS MAIS
: Pi:e§S Parga): - A elevação ' CARAS
, do 'custo de vida entre nós �, .; i O P es·d�nte da De e' yem sofrendo. desde a �rrup.

Os sapatos. entre 1940 � r I � � ,_ .

:" ção da guerra, uma progres-
1943; ,tl�eram uma alta de

,,, " " "'..
.'siO al.nnênte. A carestia,' 75 .por ....

ente Igual aume�tp publica VIsita 'o Ar.- .

CeMO' é natural, afetou prin- s�fr.eu, a. casermra e o brl'1' .

·

'6.lpaJmente as' massas 'traba- A situação dos produtos far-

b" do 'D.O d. ihadorss do país, cujo poder maceutl�os � calamitosa, cal- ce 15pO �I e
.' eqtlisitivo já êra, mesmo 00-

culando .s� ,que os me�mos
J", , tJeS, .consíderavelmente baí-] foram maíorados em mais ?e anelro

:KO •.
' A alarmante elevação � por cento, ,O material

.

� ;reços das utilidades, BS e1etnc:o est� entre as. mer

·,.vários ,descontos a que foram cadorías �als afetadas pela
�ieJtados os sálariosr.a<des- febre a,ltlsta. .

i 'VJlorização dp.dinheifo - no . Dentre os generos alimen

'.' .<l4pe pese, o aumento reeen- tlC10S" as
_

frutas. .legurnes e

"

':t;emtnte .�retado - agra- carnes. estao colocadas a. fren-
. varam' ainàa mais a situação t� �a hS�1ll dos ��nero� alimen-

!' d'ij"'popUI8Ç� pobres. tlCWS que mais ,subIram, .

GENEl\OS DESAPARE
CIDOS

I

WASHINGTON (U P) -
Com ref'erencía ao movimen-
to iniciado para que se proí-
ba a venda de bebidas aico:-):
olicas nos Estados Unidos,'"
o representante democrata

t
,,$'}' john J. Crogan. àe Missou

ri, expressou que <nada seria
mais prejudicial» para o mo

ra! das forças armadas do
que o restabelecimento da
c lei seca», e acrescentou
que esse assunto deve ser'
resolvido por meio de voto

.. . _

- direto do povo e não peloO povo brasileiro, irmao dos portenhos por, Congresso, Atualmente, duas
. força da mesma angustia .e de um entendimen- comissões parlamentares es-

RIQ, 19·(A N) - Acompanhado de seu to plasmado na comoreensão mutua das nacões tão estudando a questão.
ajudante de ordens, o Presidente da República jovens, lavra seu voto de sincera .solidariedada A Comissão Judicial da Ca-

visitou ontem á tarde, D. Jaime de, Barros com €) pais golpeado pelo destino no
. mar�d dos Repre�entantes,

C A bi . d R' d J
.

.

.
J tragico consi era um projeto ten-

amara, rce ISpO o . 10 �. anelr0: terremoto de. San Juan, dente a proibir por completo
O Chefe do Governo foi cumprimentado a venda de bebidas, enquan-

ao chegar ao Palacio São .Ioaquim, por Mon- cuu == 'Pi' '5 ..e:�..... to que a do Senado realiza
senhor'Costa Rego e por todos sacerdotes que uma investigação sobre a

trabalham no Arcebispado, sendo recebido ao

'Todos '0.5'
forma de aliviar a �scªssez

dei
.

I d O J
.' , .

pOVftS das mesmas,

EOS E A INGLATERRA .A carne seca ,e o toucinho eixar o e svac or, por .

. -aime, que expnrruu
.

.

V
, deJMínas desapareceram do ao -Chefe da Nação o seu contentamento ao re-

. �:1."'L�
"Bmbóra a carestia" seja mercado, Tomate dificil- ceber tão honrosa visita. A" t,ll!!!d'hoj�' um�fenomeno gera], ° �tese encontra. A �arne, Na sala do trono, o Presidente da Republi-I merlcanos es ao =" eu===.==

, B{asil foi por' ela .•tlngido
o l�J�e de. açucOar cbonttnuam ca palestrou longamente com .o Arcebispo Me- ", Dr. Joa-o de OJj"vel'ra' r'1\.-

.

'r éI t t
raciona os. a acate, a

I' d dotes li .(.R�I'S ru e:men e qUt; .ou ros
manga, á uva, a maçã e O tropo ítano e com to os os sarce otes ai pre- 'SOIIlI�arIllIO ADVOGADO :Il.'.�pál&1e,$, Vejamos, por exem-
b

. - id sentes
� .•

\1110: • situação da Inglaterra a acaxt sao. venaí os a �r�- . 4ii:!I '

Trata de inventartoa e arrola-

e das' EstadOS' Unidos. Na ç?8 verdadetrament; preibi- I ,. mentos; advoga no forum civil.
· Gr.i Breranhà, , .. depôis de nvos, A �anh ii e comu- criminal �S,;:r��i::O :

'j93�. O aumento, do ctt�io .m�nt� vel)dlda . porpreços. BUENOS AIRES, 17, (U P - Chegam no- Ru:! 13 d.e Maio, 3

.� vida se manteve em 15%. �upertor � tabela.
.

ticias de todas as capitaes americanas, démons- Telefone, j86
, nio excwerldo em quf)lquer E'? Ser:lço �� Es�tlsdca trando asolidaried,ade popular com o povo argen- L A G UNA
:Cíu� de 30%. N:os EstadOs �C.0z:t0r;ll.ca ,e �nancelra o Banco Nacional do Comere,io S/A tino, na presente" emergencia.

'. Unfcbs a ascenção, mesmo M�nlsterto da
. Faz�nda pro- BUENOS AIRES 17 (U P) ° d

· nosperiodos mais alarmãn- cedeu a um est�d" sobre °
. SEDE PORToO ALEGRE. . .' .

.'
,

.

- S presos a
I

0:-,.... J'amais ultr.apasSOu' ,de aum('lnt? do. CUStB da vida Pemtenc13na de San Juan, SOltos em consequen-��

,�%� NO Rio 'de' ·.Jàneiro; nos 41t1n;OO anos, cheg�do cia da destruição ,provocada pelo terremoto, apre- _ );� i"

•

entretanto, a média d\i maio- a resultados ast�o.nomtCOs, Fundado em 1895
sentaram-se voluntariamente ás autoridades, I V�O . e'''IJIl'IJ''

!i'tção dO'S preços das utilida- pelos quais, se verifica que, RIO, 17 (A N) -. O generar Ivo Soares; pre- no E".ercitoaiell de 'l9J9 á 1943, foi o
entre lI,ano de l�33e 1943,! sidente da Cruz Vermelha Brasileira, comunicou •

· rli.�""'''' .1,. lAAO'! .

o orç,amenot,o mensal para I C,,--'eaJ Cr ·C!Z.f 000 090 '00 �mD""'J�1I!I1MIO,,,.aw...... u.. VIl to. .
.

.. cacla famiba de sete pessoas ."fI" 'fI''''
.

•
" á imprensa que vão partir imediatamente os socor- IN' .... ""If ..

.

Nem apropria Gootdena;. d�' classe média tfwe uma. ReservaCr flO,,060.000,OO ros do povo :Brasiléiro,
'çi.'.a Mobillzaçió Ec�ô;. alta creres-de 500 por cent(�. RIO,- 17, (A N) O governo Brasileiro abrirá Ao ministro da Guerra e

:
JPrca ceflseguiu .d�ter a.febre Esse inquérito f0i ti>ublicado

, um. crédito especial para auxiliar as vitimas do ás altas àutoridades mili�a-�iltj.s"a ....ue vem d,mninan® no Boletim. do Censelho Fe· res apresent ram se por te� "!

F ....J
-

b· terremoto na Argentina. . �
-

.
-

Q.�fd'O,' - deral elG Comércio Exterior. ' .....az tO\:ilas operaçoes ancanas .

.
.

- rem de segUir para 'Os Esta-
BUE�OS AIR�S, 17 (U P � MaIS de ,?OO dos Unido�. afim de estagia-

Taxas módicas e serviç9 perfeito pessoas tenam perecIdo em San Juan e 900 Ílca- rem no Ex�rcito Americano,
ram gravemente feridas. . ,

os seguintes oficiais·: gene-

BUENOS' AIRES, 17 (U P) - Os círculos tais �Iexandre. Z�carias de

oficiais de.'>'autorisam os dados sobre as vitimas A.�\-lnçao e Oltmplo. Fal�o-
,

'

_,

. nlere da C4nha; e os malo-

I
do terremoto e admItem que eles sao supenores res Jurandir, Bizarrio Ma-
tres ou quatro vezes.

,
mede e Altair Franco Fer-

BUENOS AIRES, 17 (U P) - EmMeridoza, reira .

...""".......�............,......................__,�............,..._.".,__�",......-....... por ocasião do terremoto, 45 pessoas fícaram se-

puIt,ados numa igreja.
\

,

mnn:xx':Ununu

BUENOS AlRES, 17 (U P) - O governo o .-·'r1T
mobilizou todos os. recursqs para socorro ás viti. '.

-1-mas do terremoto. J á iniciou a retirada dos corpos. Acácio M O r e i r a
ADVOGADO

�umentomaior lque em Londres
'Nova Iorque 1_..GenerOl a

preços ',roilJitivos

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Stmestre 10$* Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica ..se aos Domingos
e

Redação e oficinas:

RUA 13 DE MAIO, 3

·L A G UNA, Sta. catarina
- 23 de Janeiro .' de 1944-
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.

I

siJ
I,uto

NóS, OS ESTADOS uNI-

e ,

Si' n;
<'

'UUE

LAGU"NA
. Grande têrreDloto

,
.

Arlentinana
.�

Sant. C.utrín..

No dia 16, a provincia de San Juan, no

!�icl�ntedaC01'\federação Argentina, e que fica �,.��=���y�

la parte� Anoina, foi abalada' por forte tremor
de terra, causando, o fenomeno sísmico. gran-: A .:J t�des" prefuiws pessoais e materiais.

.

C Iu e n, e
Esta prflvit11cia é de uma riqueza incalcula-.

Ve1 e tem. uma pópulação 200 mil almas,apro-, COMUNICA A SEU,S AMI-

"'i�"".J-mente.·· RIO, 19 (A N) - O comandante da Escola aos E CLIENTES, QUE
-"" ...�...uu .

J'" t d MUDOU SEU ESCRITÓRIO
Sua superfície, é de 98,200 quilometros de Aeronautica distribuiu uma nota, comunicando a oraan creana os PARA A RUA ARCIPRBS-

'�úadrados. .

J' o faleci�ento dos seguintes ofi�iais: .

TE PAIVE NQ, 5

Seus cah1pos são rIquissimos de gado va- AVIador Dougl�� Costa LIma e aspirante 8OO'
.

Il"'adavere'S Atende das 10 ás 12 e

iC1;05, Ian,iger.os, porcinos,' équinos, eaprinos 'e Rubens Hermes da Fonseca, ocorrido ontem em � das 2 ás 5· horas
·

muares.
;

,Cambuquira, em consequencia de' um acidente "

Residencial La Porta Hotel

A stft.area de cultura variada, produz pIan;. da aviação.
.
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e �P()ftaçio. . elam O" . oficiais falam em 5.000 mortos e 15.000 feridos. '.
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•

de
•

aViação
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Ex�jam
.

o sabão

','VIRG SPECIALIDA '" '

,s�iÁ2yIRCt,L.:'
I' .:Oe '7

(SPtCtA(IDAOE.,
.

conservà e desinfeta a

Joinvile
(Marca Registrada)

da COMP.ÀNHIA WETZEL INDUSTRIAL


